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W. A. Martins Junior—iceifo, 1881) 

O Brasil alravessa agora uma epoca de 
renascimento. E" um digno despertar para, 
O trabalho, uma esplendida revivescença. 

Não se comprehenda da minhas palavras 
'que eu sor ponho este corajoso moviraento, 
que ora aqui assistimos, identico ao que 
assombrou o mundo no XVE secut ; uma 
miniatura, um arremedo da Renascença, 
esse destumbrante emergir da arte grega 
na historia moderna. Não, não é essso 
phenomeno que actualmente se observa 
em nossa sociedade. 

Aqui não temos ama epoca de laxuoss 
Noração artística, que, depois de jazer es- 
quecida por longos annos, rebentasse a 
olTuscar os espiritos. - Não, 0 que ha aqui 
é um regascimento de forças que conver- 
gem para um tim desconhecido das gera- 
qões passadas ; o quê ha agoi é ama nosa 
orientação da mentalidade brasileira que 
se alevanta mais cheia de vida, mais pos- 
sante. 

E" o penetrar ousado da saciedade bra- 
sileira em pleno regimso scientífico. E o 
seu acordar aos reclamos do seculo depois 
de um periodo inglorio de quistisno e ma- 
rasmo. 

Os ultimos representantes do romantis- 
mo haviam uns morrido e os outros se ha-. 
viam recolhido ao silencio, que é tam- 
bem uma morte para o escriptor, e do lá 
assistiam, ainda vivos, o julgamento que 
sobre suas obras traziam os novos chega- 
dos que já eram a sua idado. 

Um racao, am silêncio desolador, enor- 

   

  

  

me se lizera então. Era que a geração, 
passada depois do ultimo esforço cahira| 
impotente, exhausta, inanida ao pezo da 

propria incapacidade, sem luta, esponta- 
neameate. 

Cabira coma cai da arvore o fracto apo- 
drecido, sem esforço extranho. 
Depois da quéda do romantismo é que 

toram apparecendo aos poucos os comba- 
| tentes da idéa nova, preparados para à 

luta, dedicados ao trabalho, cheios de 
| energia, mas sem um alvo determinado, 
sem uma systhematisação commum de     

     

  

    

      
   
   

  

idéas, anarchiisados. 
ngrossou, entretanto, o nomero dos 

movos lutadores e hoje compõe-se de to- 
dos os moços da Jerna geração que es- 
tadam, que esfurçam-se, que trabalham. 

Poucos ainda são os productos de valor 
que prodaziram. Ha porém, nelles uma 
tal profundeza de analyse, uma tal superio- 
ridade de vista, uma tal destoação do cha- 
vão commum, que estio a revolar uma 
cabal transformação mental em nosso po- 
bre paiz, transformação que ha de arran- 
cal-o desse mobre papel de 
dacior tardio e inconsciente de idéas 
alheias. 

As primeiras bases dessa transformação 
estão lançadas já. Acaso nã» sel-o bão é 
seguros os trabalhos de Tobias Barreto de, 
Menezes, do Dr. Pereira Barreto, de Syl- 
vio Romero, ultimamente 0 mag- 
mifico estado Camões do Sr. Miguel 

re fastidioso 

Onde 3 moderna geração ainda não ex. 
húbio, que ea saiba, uma obra de 

no domínio d'arte. 
Tsso é facil explicar. O velho romance 

sentimental e não tem mais ra- 

  ” | precedentes posticos do autor. 

|| sobretudo no amei 

a duro ax alieamada | 
itteraria do Brasil. 
— Agora, porém, Maríios Jantor R 

nova produção saturado dos | 
Rastro caracterisam 

o à cxitica 0 dever de dar o sen 
julgamento desapaixonado e serio sobre a 
nova obra. - Esperemol-a. 

Eu. porém, embura sem a winima pre- 
tenção a critico, não quero fugir-me ao 
prazer de manifestar as impressões que 
deixou-me à leitura juego volum 

| que sob potitulo de Vi 
com 3 1. Martins Ju 

tdo O livro é declarada- 
mente positivista da-escola de Litirê, os 
versos sãy francamento selentificos. | 

Disse que à moderna geração ainda não | 
exlubira uma obra de volto Do do domi- | 

de Martius Junior senão pre- 
henche a lacuna apontada é não obstante 
a mais seria-obra d'arte que ha publicado. 
a geração a que pertence o autor, diga- 

se com franqueza, sem tolos receios de 
ollender susceplibilidades. 

Antes. porêro, de entrar na analyss da 
obra vou a traços ligeiros sramoar os 

42-86 

  

mister. x 

iyrico. Era fatal isso 
em que abrolhara seu 

talento Mas sua cerebração vigorosa, 
pujante, no meio desse entangnecimento 

finador, desse sensualismo requinta- 
do em que Se estiolavam as aptidões, sem- 
pre se trahia por uma vibração engr 

Martins com 

      

          

por um tom mascalo que espontaneo  

 



Fompia aqui e além em Seus versos. 
Nas suas primeiras poesias esparsas e 

perdidas em 
claramente. Fal 
que o conduzisse aos arraia-s da poesia 
sã, que se nutre dos sentimentos bons, ho- 
nestos. 

A 
Morts de D. loão. 

AL ver a Morte de D. João à aim- 
ente isto :—um poema que om- 

bra a prime vista fare E exhuberan- 
cia de alrevidas que atordoam o 
espirito ; uma obra recomneadavel por 
que significa um heroico esforço contra 
um meio asphixiante ; mas sem novidade, 
incongraente, sem cohesão de idéas, sem 
elementos de vida. Nada mais. 

Sobre tudo para uôs aqueila escola era 
uma velbaria se bem que oem todos o com- 
prebendessem assim a principio. 

Tobias Barreto e Castro Alves nos ba- 
viam dado della os mais bellos échantil- 
lons e já se tinham ha muito calado. 

Ji 
Uma novidade, porém nos trazi 

d ataque directo, franco, 
clemente, ao romantismo. 
1sso 6 à tradicção ainda viva dos tem- 

poosia hi entre 

e Pe cu mao Ea 
da nossa sociedade. 

Martios tambem deixou-se arrastar pela 
corrente. Aqui no Recife estava quasi só. 

Soffreu a malsinação dessa baixa cri- 
tica que nós estamos costumados a ver 0s-. 
tentando-se em ridicalos esgares no ro la- 

pó dos pasquins. Chamou sobre si toda 
à mordacidado anonyma dos calbidas cri- 
tiqueiros que enxameiam sempre nessas 
occasiões. 

Depois quando apyareceram algumas 
suas possias novas nas Vigilias Litlera- 

aissanto prestando” “DOm Goto ani m gos! 
pesa   

na jornaes vê-se isso, 
Itava-lhe apenas um guia |, 

lhe Gnesra Junqueiro com a| 

  ganho da pequena critica inconsciente 
nulla eotrassem moços apruveitaveis, bons 
taleotos como incontestavelmente o eram 
alguos daquelles que embuçados no ano- 

escçeveram esse folheto que por abi 

já passou e cnsioa-nos que hoj Eee o . 
a luta não devem mais o alvo nega- 

e sim O alvo positivo a 
1, que essa recorstruc- 

ção só pôde ser operada de aceordo com 
à determinismo das leis. dá socio'ogia con- 
temporanes. «D'abi o facto no na 
política, o alterismo na religião, o evola- 

mismo na moral. 
O poema é, pois, om rebate chamando 

a postos os latadores—os seres producti- 
vos Quer o trabalho, o esforço, a luta, 
a dedicação, o sacrifício para a grande re- 

das opiniões e dos sentimen- 
tos que são as bases onde vai assentar O 
ateu dao edifício do mecanismo social 

Aidéa (ondamental é dis mais soberbas. 
vêse. Eis eu disse que 0 livro de 
Martins é a mais seria obra ao que ha 
publicado a geração a que elle pertence. 

À acção negativa da metaphysica hoje é 
iomtit dão tem mais objecto a 
que so dirija, e o que é inutil, se- 
ae am profondo jilosopho — mo- 

» é prejudicial. Era nrgente, pois, 
estabelecer as unicas bises possi veisda 
arto futura a que nos leva fatalmente 
esto desejo do melhor, esse instincio 

dy mico para uzar d'uma phrase de 
[Litiré, que é dentro de nós como um agui-      

 

 

 

 



  

| deve ter o 

lhão à nos impellir para diante. Foi o 
que fez o novo poema de Martins é fel-o 
brilhantemente. 

Aqui já o ideal de seu antigo mestre 
está abandonado, ficou para traz Guer- 
ra Junqueiro destruia, Martins quer edifi- 

car. 
Quer o trabalho e a producção ; mos- 

tra-nos a pasmosa transformação que está 
elfectuando a sciencia, positivando a poli- 
tica, substituindo a fé revelada pela fé de 
monsirada ; demonstra-nos necessidade de 
fazer a nosso paiz a applicação immediata 
dessas conquistas do espirito bamano. De 

outro modo elle ba de morrer como os 
reptis, estendido no pó 

Resalta dabi a bensão que tem 
Martins Junior cpa Elle pensa com 
Littré que « toda à civilização que muda 

de caracter, muda de belleza ». Elle eo- 
tende que em pleno regimem scientifico a 

poesia deve ser seientifica para ser de seu 
; que no verso ella deve discutir 

syntheuicamente ou de uma forma ideal, 
como mais propriamente já foi dito, as 
grandes conquistas e os grandes proble- 
mas que agitam o dominio da sciencia. 

E essa, me à comprehensão que 
de hoje de sua missão. 

Nobre e grandiosa é ella. 
A poesia assim é como que uma vulga- 

risadora da sciencia, porque, fallando ao 
sentimento, emocionando, tem um domi- 
nio mais vasto que a sciencia 

  

    
São de certo primorosos os versos que 

elle nos deu, mas se elle nos as- 
sa persooi em 

sua Lucrecio, no pos- 
ma De rerum, luzindo vm mo- 
|mento no Fausto, a 

  

Já vês, Musa, queeu sei a tua historia toda. 

+ O mais está tado bom, magnifico. 

O estylo. 
Muita cousa se tem dito do estylo. 
Buffon disse elle era o homem 

Bi era o! pelo 
se se separava 

que não é mais do que uma 
cação do pensamento 
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De qualjace fôcuta, porém, 

eayio em uma obra dare é um 
roats allratientes sobre ser um dos mais, 
tmportaniss. 
Ruca qrodo propridy original de seo- 

expressar, de ser impressionado 
peckas exteriores e de Lraduzir essa 

onfo me a cducação 8 0 tem-, 
conforme as influencias de, 

e momento para servir-me da, 
ie de Taino, é que forma à indivis 

dusintade do artista, que torna palpavel, 
saliente a sua saperiuridade. 

Estudemos pois o estylo de Marins Ja- 
mio 

sou estylo phantasioso 
escola hugoana. 

primeiras producções tinham os 
atos, os exageros e as vezes alé 

ra Junqueiro. O 

  

    

      

  

tem as ousadiss 
dy      

    » extravagancias de fiu 
estudo, porém, libartou-o dessa inclinação 
ma. Ja ai ficaram abandonadas essas 

phoras por demais arrej ados (que um 
corto rigodis no eatarra poderia chamar 

edas. do que a Morte de D. João es- 
recheiada 
Mojo Mortos já tem qm tom proprio, 

+ no audo de expressar se : sente, im- 
pressiona se e lraduz sua emoção de um 

distincio. separado dos ú-mais, 
Tem um estylo. E energco, vivaz, 
cantado por imagens objectivas, lira- 

tos do tmuudo externo, do natureza phy- 

   

   

  

decunciando uma natureza 

jamente plastica como as soem 
ter os lilhos do meio-dia, deslambrados 

ores da vitalidade luxurian- 
plysico em que vivem e que 

cireumvolve. 

  

promo 

      

  

 



Esta obra, porém. é como que inicia-|f 
meto do verdadeiro estylo de Mrtins Ju- 
Dior que com o correr do tear 9, seirájt 

ratmente cecentuando ; não lem por)! 
utuação desejads. | 

| 

  

    
Tom uma seganda parte o lisro. Ta- 

viola ce Ouiras Paginas. ES 
São tres as peças que compõem esta 

volume ; a Emilio Litté (de-| 
ta ieitora de seu artigo: —pour la/ 
êre fois); A Historia, meditação| 

ampliada de uma poesia de Ruckert; 6 
Ducs Epoeas. 

à poesia a Emilio Litirê, declara 0 au- 
tor, foi inspirada peta leitura daquelle 
comovente arugo pour ladernicre fois 
-—t à despedida que o illustre sabio, aca- 
brunhado por uma enfermidade cruel é 
pertinsa, faz da imprensa ao retirar-se 
15% altamento elevada por elle e que tão 
atamente o elivara. 

Aquetia profunda dor «ccalta attrahio-; 
« stravéz do disphano sendal de uma re- 
sgnação hervica; aquella veneranda ma- 
gestade do velho lutador que saudoso re- 
colheu-se & lenda do reponso ; aquella: 
doce antoridade de um caracter inque- 
brantavel, sório sem ridículos assomos ; 
«quella nobre confiança da lé demonstra 
«ia pue não desfalece à borda do tumulo, 
todos esses grandiosos sentimentos que, 
reçaram, como perfumes do artgo de 
Littré, eram de certo um forte motivo de 
snspiração. 

Martias comprebsadea-o bem. 
Provam-o de sobra aquelles masculos é 

sentidos versos que deu-nos. Bellissima 
poesia essa cujo valyr carece agora que 
as previsões. do velho sabio se realisaram ; 
agoro que s geração moderna perdeu um 
ut le seus mais poderosos directores in- 

tellectuzes. Pegeroo 
As outras duas producções que fecham 

o volume em nada der é desta. 
sempre a mesma imaginação fogosa, 

iotropila, brilhante; a mesma inspiração 
sadia, valente, ousada, o mesmo Verso vi- 
ci energico, bronzeo. 

€. BEVILAQUA. 

   

     

  

  

  

 

 

 


